
  

  

  

    

  

COS. 
A 
  

  

O jJONNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO Preço avulso - B$00 

Redacção, Administração e Oficinas 

Rua «Ecos de Cacia», 124 

Quintã do Loureiro — 3800 CACIA 

Telefone 91118 

Esse 

Fundador: ]. J. Nunes da Silva 

Proprietário, Director «e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 
Sucessos de José Marques Damião 

Redactor Principal 

Moreira Vinhas 

Chefe de Redacção 

António de Costa Pinto 

(Publica-se eventualmente 3 vezes por mês — nos dias 5, 15 e 25) 

  

E ANPR DEI SD SEE ÉS ES DLL ED DEE MR RD EE TD DD SEO DE SDS ARO SEE DS REEARIIE SAC NOD RETO SITE SCI AT SL OCA EGO OG Ta 

Mediocridade, oportunismo e incompetência... 
  

Retalho de uma entrevista 

recente: 

«Só demagogos insconscientes 
e irresponsáveis podiam levar o 
Pais, depois do desmembramento 
do Ultramar e do retorno de cen- 
tenas de milhar de portugueses 
sem empregos nem haveres, a 
produzir apenas metade do que 
consome. E só cegos ou loucos 
poderiam persistir numa via que, 
até hoje, não deu, em parte nenhu- 
ma, senão prova de depressão, 
miséria e opressão. 

«Foram os políticos (militares 
e civis) que forjaram esta situa- 
ção. Alheios à idiossincrasia por- 
tuguesa, apostaram impor à Na 
ção uma ideologia e contra-ideo- 
logia estranhas, numa corrida de 
oportunismo demagógico. Dividt- 
ram entre si os despojos, apesar 
de serem despojos dê uma situa- 
ção que reputavam de execranda. 
Se, quando acabarem as reservas 
de ouro, a revolução entrar em 
crise, então será forçoso admitir 
que foi o ouro acumulado que 
permitiu ao 25 de Abril nove anos 
de desgoverno e contra-revolução. 
Que teria acontecido se o erário 
público estivesse em 1974 como 
em 1910 ou 1926? q 

«Mais grave do que a crise de 
identidade é a crise de valor. Por 
enquanto, o que tem pululado e 
prevalecido é a mediocridade com 
o seu confrangedor cortejo de 
oportunismo, demagogia e incom- 
petência. Como se fôssemos uma 
ex-colónia de repente exposta e 
entregue ao arrivismo de autopro- 
movidos. (...) Trata-se de uma 
ruptura de continuidade, fruto de 
complexo colonialista. Portugal 
envergonhou-se de «dilatar a Fé 
eo Império» e deixou que dene- 
grissem o seu passado colonial e 

  

missionário, e que esses mesmos 
tentassem sanear do património 
cultural da Pátria a própria 
figura e epopeia de Camões! Só 
que esses detractores de Portugal 
colontal são os mais servis segul- 
dores e serventuários de uma 
potência neo-colonialista e neo- 
-Imperalista que professa e pre- 
tende impor-nos a mais alienante 
missionação ideológica». 

D. ANTÓNIO RAFAEL, 
Bispo de Bragança 

(Em «Jornal da Bairrada») 

  

Horas Vagas 
  

Amada à 0 seu histórico Castelo 

PÓS a tomada de Lisboa 
aos moiros por D. Afon- 
so Henriques, auxiliado 
por uma armada de 
cruzados que se dirigia 

à Palestina, distribuiu o monarca 
várias terras pelos estrangeiros 
que colaboraram na sua façanha, 

  

  

BARTOLOMEU CONDE 
ao deixar a Celulose, foi distinguido 

com um jantar de despedida 

Por ter passado à eituação de 
reformado, deixou de prestar 
serviço na Fábrica de Celulose 
(PORTUCEL), em Cacia, o 
nosso muito prezado amigo e 
apreciado colaborador Bartolo- 
meu Conde. 

Durante os 29 anos de traba- 
lho naquela Empresa, distin- 
guiu-se com elevado aprumo 
e desempenhou vários cargos 
que o impuseram à considera- 
ção dos seus colegas de trabalho 
e muito apreço da Administra- 
ção, o último dos quais, e du- 
rante 9 anos, o de Director do 

    
BARTOLOMEU CONDE 

boletim de Empresa «O Nosso 
Jornal», para o que foi convi- 
dado e eleito por maioria. 

Por essa razão, um grupo de 
amigos promoveu um jantar de 
despedida — uma homenagem 
na acepção da palavra — que 
teve lugar no Restaurante«Ding- 
«Dong», em Cacia, no último 
dia 30 de Setembro. 
Fomos convidado para parti- 

cipar naquele convívio e nem 
sequer nos passava pela mente 
o ponto alto que viria a ter a 
confraternização dedicada a Bar- 
tolomeu Conde. 

No momento oportuno foi 
feita justiça ao trabalho de- 
senvolvido pelo homem que 
agora se afastava da Celulose, 
deixando marcos inesqueci- 
veis da sua colaboração na 
Empresa que serviu durante 
tantos anos. 

No uso da palavra, os srs. 
Evangelista MoraesSarmento, 
Eng.º Carlos Valente, Evaris- 
to Queirós, Carlos Reis Dias, 
Ezequiel Arteiro, Eng.º Hen- 
rique Marnoto e José Castro 
Domingues exaltaram as qua- 
lidades pessoais, o saber e 
a dedicação de Bartolomeu 
Conde em todas as funções 
que desempenhou, nomeada- 

(Conclui na 2* página) 

POR 

Ernesto Baptista 

desde que quisessem continuar a 
residir em Portugal. 

Os cruzados que na expedição 
seguiam em maior número eram 
de nacionalidade inglesa, aos quais 
coube, portanto, maior porção de 
terras, sendo uma delas o monte 
que fica-ao sul e em frente de 
Lisboa, os quais fundaram uma 
vila a que deram o nome de um 
dos seus maiores — segundo opi- 
nião de alguns investigadores. 

Outras opiniões há sobre a ori- 
gem do nome desta antiquíssima 
vila, mas todas elas erradas, sendo 
a mais verosímil a que lhe é atri- 
buída- por Elidrisi na Geografia 
Nubiense. Dá este autor à vila 
mourisca o nome de Almadan, que 
quer dizer mina de ouro ou prata, 
em virtude das arcias do Tejo, 
entre Sesimbra e Almada antiga- 
mente serem auriferas. 

Do seu antigo castelo mourisco, 
reconstruído pelos ingleses em 
1148, nada resta. O actual, prova- 
velmente construído por D, Ma- 
nuel I, foi reedificado por D. Afon- 
so VI, cerca do ano de 1666. 

Depois de ter pertencido aos 
cavaleiros de Sant'lago, por doa- 
ção de D. Sancho 1, em 1187, foi 
incorporada na coroa por D. Dinis, 
dando aos cavaleiros como com- 
pensação as vilas de Almodóvar, 
Ourique, Marachique e Aljezur, 
Todos estes nomes, e outros mais 
ainda hoje assim chamados, incli- 
namo-nos a que sejam de prove- 
niência mourisca. 

Almada gozou de certa tranqui- 
lidade até 1384, data em que he- 
roicamente resistiu aos castelhanos 
que cercavam o Mestre de Aviz, 
em Lisboa, 

Em 1599, a peste assolou a 
capital, e os governadores do reino 
em nome do filho de Carlos V 
abandonaram Lisboa, escolhendo 
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— Aspecto da Ponte do Outeiro de Sarrazola 

Um decénio ao serviço da lavoura 
Construída há 10 anos, pois foi inaugurada no dia 23 de 

Setembro de 1973, a Ponte do Outeiro, sobre o Rio Vouga, no 
lugar de Sarrazola, desta freguesia, foi há tempo beneficiada 
com revestimento betuminoso, mas carece de arranjo O acesso 
de além-rio, para o que alertamos os responsáveis. 

A construção desta Ponte foi principalmente impulsionada 
pelo Governador Civil de Aveiro, sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, juntamente com o Presidente da Câmara Municipal, 
o saudoso Dr. Artur Alves Moreira, que se havia afastado do 
cargo meses antes da inauguração. 

A Ponte do Outeiro, construída em tijoleira-armada e betão 
pelo empreiteiro Eng.º Costa Puga, de Lisboa, tem cerca de 
110 metros de comprimento, por 4,5 de largura e custou 1.050 
contos. O descarregador, em cimento e ferro, importou em 
cerca de 400 contos. E nos acessos à ponte gastaram-se cerca 
de 100 contos, tendo ainda alguns proprietários cedido parcelas 
de terreno para o efeito.   Estas obras foram construídas pelo Ministério das Obras 
Públicas, através dos Serviços Hidráulicos do Mondego, tendo 
para elas contribuído o povo da freguesia com 130 contos, 
angariados por uma comissão il a para esse fim.   
  

para retiro Almada. Eram eles: o 
arcebispo de Lisboa, D. Miguel 
de Castro, os condes de Portale- 
gre, de Santa Cruz e do Sabugal 
e o famigerado Miguel de Moura. 

Usando do sistema das aposen- 
tadorias, requisitaram a casa de 
Manuel de. Sousa Coutinho para 
nela se hospedarem. 

Preferindo a pobreza à vergonha 
de albergar na sua casa os traidores 
e serviam o espanhol, lançou- 

-lhe fogo e recolheu ao convento 
de S. Domingos de Benfica, onde 
professou sob o nome de frei Luiz 
de Sousa. 

Traidores sempre houve, e ainda 
hoje há, mas em maior número, 
e de cores diferentes: verdadeiros 
camaleões. 

Quando D. Madalena de Vilhe- 
na, sua Esposa, o interrogou sobre 
o que fazia, respondeu: «ilumino 
a minha casa para receber os mui- 
to poderosos governadores destes 
reinos». 

Perto de Almada, no sopé do 
monte onde assenta o castelo, 
deu-se, em 1833, uma das mais 
sanguinolentas batalhas das que se 
travaram durante as campanhas da 
liberdade. Começou no sítio onde 
é hoje a Cova da Piedade e veio 
terminar em Cacilhas, onde os 
realistas, perseguidos pelo duque 
da Terceira, sofreram vergonhosa 
derrota. 

Pinho Leal, eivado de facciosis- 
mo político, atribui esse desastre 
dos miguelistas à traição do coman- 
dante da artilharia, José de Sousa 
e Andrade, e à inépcia do ener- 
gúmeno Teles Jordão, quando o 
certo é que a desmoralização tinha 
já invadido as tropas do usurpador 

(Continua na 2º página) 

Pincaladas à-toa 
FESTA (e a E E 

Não sei seo leitor já sabe... 

+. Que a Indonésia chegou a 
queimar timorenses vivos para 
amedrontar os outros? 

mm ... Que a mesma Indonésia 
está a massacrar centenas de habi- 
tantes de Timor? 

mm ... Que os incêndios em Mi- 
randa do Corvo, criminosamente 
lançados, fizeram três vítimas 
mortais? 

am ... Que a Rússia se colocou 
ao lado da Síria, ostensivamente 
contra os Estados Unidos? 

um ... Que resistentes Moçam- 
bicanos, na operação Setembro 
Negro, tomaram Mangué (em So- 
fala) e Dombe, Capirinjosé, Nizom- 
bo, Inhambarga, Magonga (Zam- 
bézia), matando dois soldados 
russos e aprisionando 24? 

am ... Que o Decreto 204/83 
criou o Instituto de Reinserção, 
empregando centenrs de licencia- 
dos para não fazer nada? 

mm ... Que, devido a sabotegem, 
morreram 111 passageiros a bordo 
de um avião que se despenhou 
numa região desértica dos Emi- 
ratos Árabes Unidos? 

ma ... Que a primeira escada 
rolante foi utilizada num cais de 
Nova Iorque, em 1894? 

mm ... Que o Microscópio foi 
inventado na Holanda, em 1590, 
por Hans e Zacarias Janssen? 

mm ... Que homens e animais 
utilizados na Grécia antiga, já tira- 
vam água à nora desde 300 amcs 
antes de Cristo? M.V.



  

Por Aveiro 
  

A homenagem a António Lé 

Realizou-se no dia 25 de 
Setembro a anunciada homena- 
gem a António Lé. Tudo esteve 
bem, tudo foi muito digno. 
Autarquias, colectividades, e 
bastante público. 

O nome de António dos San- 
tos Lé entrou, desde aquele dia, 

na toponímia local com o des- 

cerramento de uma placa na 
Rua das Marinhas, no típico 
Bairro da Beira-Mar. 

«Rua de António dos Santos 

Lé (antiga Rua das Marinhas) 
— eminente musicólogo, com- 

positor e maestro — 1879/1961», 

esta é a inscrição da placa. 
De realçar o gesto dos mora- 

dores daquela Rua, que embe- 
lezaram as janelas das Suas casas 
com lindas colchas. 

O Dr. David Cristo fez o elo- 
gio deste aveirense de coração, 

apelando à defesa dos valores 

da nossa cidade, de que António 
Lé foi exemplo. 
Também falou o presidente 

da Câmara Municipal de Avei- 

ro, Dr. José Girão Pereira, que, 

depois de referir que esta home- 

nagem pecava por ser tardia, 
disse que era «uma homena- 

gem de esperança para todas 
as gerações». 

Por iniciativa da Junta de 

Freguesia da Vera-Cruz, com o 

apoio do Município aveirense, 

vai ser feito um busto do 

Homenageado. 

Festas dos Santos Mártires, 

no Bairro do Alboi 

Nos dias 22, 23 e 24 de Outu- 

bro, vão realizar-se no bairro do 

Alboi, desta cidade, os tradicionais 

festejos em honra dos Santos Már- 

tires, com o seguinte programa: 

DIA 22 (Sábado) — Alvorada 

com uma salva de 21 tiros. Segue- 

-se a habitual arruada para recolha 

de donativos. As 21 horas, Baile no 

salão da Banda Amizade, abrilhan- 

tado pelo conjunto «Contacto 80». 

DIA 23 ( Domingo) — Principal 

dia das festas. A partir das 9 ho- 

ras, uma aparelhagem sonora trans- 

mitirá música gravada. Às 11 ho- 

ras, Missa solene, com a colabo- 

ração da Banda Amizade; às 15 

horas, arraial com o conjunto típi- 

co «Os Renovadores», de Águeda; 

às 21 horas, festival com a parti- 

cipação do conjunto «Wave Band». 

As 23 horas, sessão de fogo de 

artifício. 

DIA 24 (Segunda-feira) — As 
8 horas, Missa por alma das pes- 

soas falecidas do Bairro; em segui- 

da continuará a recolha de dona- 

tivos; às 16 horas, arraial com 

vários divertimentos e surpresas 

e no fim entrega do tamo aos 

novos mordomos; às 21 horas, 

festival com actuação do conjunto 

«Veneza». As 23 horas, sessão de 

fogo de artifício. : 

No recinto, ornamentado e ilu- 

minado, haverá quermesse e bufe- 

te, carrosséis, diversões, barracas 

de farturas, petiscos, etc. 

JOSÉ RENTE 
MÉDICO 

Consultório: R. Luis de Camões, 38 

CACIA 

AVISO 
Não há consultas até Abril 
de 1984, por motivos de ir 

frequentar um curso dentro 
da sua especialidade em 
Strasburgo. - José Rente 

  

  
    

25 - 9 - 1983 
  

BARTOLOMEU CONDE 
(Conclusão da 1.º página) 

mente na direcção do Boletim, 
onde se distinguiu como prosa- 
dor, como artista no desenho, 
na recreação, na matemática, na 
cultura (foi professor de adultos 
e explicador secundário), no 
teatro de empresa, na dialoga- 
ção e, como jornalista de voca- 
ção inexcedível. Soube dirigir 
com muita elevação o jornal 
daquela Empresa, uma autênti- 
ca revista que alcançou as me- 
lhores referências dos Mestres 
da Imprensa e da Rádio, pela 
sua doutrina e informação em- 
presarial, pela sua orientação e 
pontualidade e pela sua pagi- 
nação e execução. 

Durante o convívio foi lida 
vária correspondência recebida 
de apoio e felicitações a Barto- 
lomeu Conde, entre a qual dos 
srs. Eng.º Freitas Mimoso, Di- 
rector do Centro Fabril/Cacia ; 
Eng.º Alberto Frazão e Dr. Lamy 
Laranjeira que, estando impedi- 
dos em serviço, se associaram 
com palavras de muito apreço 
àquela justa homenagem. 
Numa afirmação do quanto 

é merecedor, foram-lhe ofereci- 
dos um relógio de bolso, um 
emblema de prata «Portucel», 
um retrato a carvão e uma cari- 
catura, estes desenhados por 

Odemiro Soares. 
E o convívio terminou com 

grande animação, depois da 
meia-noite, entre as quatro de- 
zenas de convivas, ao som de 
guitarradas e fado cantado por 
participantes naquela reunião, 
sendo de destacar a letra de 
Ezequiel Arteiro expressamente 
dedicada a Bartolomeu Conde. 

Ao felicitarmos, muito cof- 
dialmente, o homenageado é 

nosso conterrâneo, desejamos- 
-lhe uma longa vida e saúde, 

na certeza de que não deixará 
de participar em muito bom 
trabalho, dentro das suas facul- 
dades e do seu entusiasmo, para 
continuar a sua missão de ho- 
mem prestável à sociedade. 

Manuel Damião 

asma es se mea e 

  

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 115/83 
(2.º publicação) 

Luís António Moreira Tavaros, 
Vereador em Exercício na Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz público que AGUINALDO 
ARMINDO DA SILVA MELO, 
residente na Rua General Costa 
Cascais, n.º 106, freguesia de 
Esgueira, concelho de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de seu pai CARLOS DE 
MELO ALBINO, da sepultura 
n.º 995, do 4.º talhão, do Cemité- 
rio Sul, para o sarcófago n.º 2012, 
do 6.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Setembro de 1983, 

O Vereador em Exercício, 

Luis António Moreira Tavares 

Notícias da “Sorefame” 

Homenagem a 

Manuel Marques 

Um grupo de amigos da «Sore- 
fame» prestou uma singela mas 
significativa homenagem a Manuel 
Marques, que atingiu o limite de 
idade para a reforma. 

Foi com saudades que deixou 
a Empresa que ele viu nascer em 
23 de Julho de 1943, pois o home- 
nageado era ao tempo empregado 
da firma «Vulcano & Colases», 
que com a «Neerfie Francesa, L.i%» 
fundaram as Sociedades Reunidas 
de Fabricações Metálicas — SORE- 
FAME, e aqui Manuel Marques 
foi um dos que durante quarenta 
anos lutou pelo engrandecimento 
da Sorefame. 

O apelidado Manuel Velhiuha 
foi um trabalhador exemplar; esse 
homem, simples, amável e risonho 
a todos atendia de igual modo, o 
que lhe valeu grangear grande 
simpatia dos que com ele convi- 
veram ao longo dos anos. 

Manuel Marques executou vázias 
profissões na Empresa: começou 
como ajudante de caldeireiro, de- 
pois transitou para os Serviços 
Administrativos dos Armazéns, 
aonde teve acção de relevo em 
especial na Secção de Transportes, 
como especializado em enviar as 
peças fabricadas para diversas bar- 
ragens; mais tarde transitou para 
as Montagens, continuando com 
a mesma missão, terminando a sua 
carreira como Técnico Industrial. 

Manuel Marques manifestou a 
sua amargura por deixar a Sote- 
fame quando a Empresa atravessa 
um momento difícil, mas também 
melindrado com os que dirigem 
a Sorefame, por não terem uma 
simples lembrança de gratidão a 
assinalar a sua grande dedicação 
à Empresa que tantos anos serviu. 
Aqui lançamos um alerta a quem 
de direito para esse facto e para 
outros que mais dia menos dia 
terminarão a sua missão. 

Manuel Marques é natural de 
Vila Nova de Poiares (Coimbra), 
tem 65 anos, é casado, tem um 
filho que é Engenheiro Técnico € 
exerce a sua profissão na Sorefame. 

O jantar de homenagem, que se 
realizou no dia 9 de Junho último, 
no Restaurante «Té-Té», da Ama- 
dora, reuniu cerca de 70 pessoas, 
entre as quais alguns familiares 
do homenageado e vários colegas 
Maria de Lourdes, José Galvão, 
José Fernandes, Manuel Gonçal- 
ves, Vilaça, Viegas, Ernesto San- 
tos, Gordilho Cardoso, Fernando 
Carvalho, Fernando Caldas, José 
Andrade, Ribeiro da Silva, Fer- 
nando Pinto, Rio, Artur Antunes, 
José Antunes e outros, entre os 
quais os srs. Eng.º Spencer, Es- 
pregueira, Carrilho, Silva Tavares 
e João Eduardo. 

O nosso contertâsco e amigo 
Joaquim Souto, que faz parte 
Departamento de Compras do 
Material Circulante da Sorefame, 
que tem pelo homenageado grande 
admiração e amizade, esteve pre- 
sente e como não podia de ser, 
num improviso vibrante, teceu os 
melhores elogios a Manuel Mar- 
ques. Usaram também da palavra 
o dedicado José Galvão e o gran- 
de Técnico das Montagens sr. 
João Eduardo. 

JACQUES 

    
  

S. Dias Sigueiredo 
MÉDICO 

Rua António Ribeiro da Silva, 3 

TABOEIRA 

Consultas: De 2.º a 6.º-feira, 
a partir das 17,30 horas 
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ESTAMOS A ADMITIR AGENTES - VENDE- 

DORES EM TODAS AS LOCALIDADES A 

NORTE DO TEJO E EM TODAS AS CO- 

MUNIDADES DE EMIGRANTES PARA A 
VENDA DE PROPRIEDADES EDIFICADAS 

NO ALGARVE, PORTO E VÁRIOS PONTOS 
DA PROVÍNCIA. 

NÃO EXIGIMOS EXPERIÊNCIA ANTERIOR, 

EMBORA ESTA POSSA SER CONDIÇÃO DE 
PREFERÊNCIA, E PAGAMOS REMUNERA- 

ÇÕES ACIMA -DA MÉDIA EM FUNÇÃO DAS 
VENDAS EFECTUADAS. 

RUA EUGÊNIO DE CASTRO, 280 S/221 

PORTO 

  

Horas Vagas 
(Conclusão da 1.º página) 

e o povo começava a revoltar-se 
contra os desmandos das autori- 
dades. 

O último autógrafo da sua vida, 
enviado um dia antes da derrota 
ao duque de Cadaval, presidente 
do conselho, já lhe dava conta da 
desastrosa situação em que se 
encontrava e as suas tropas. 

Segundo os velhos cronistas, 
Teles Jordão, o sanguinário gene- 
ral dos miguelistas, foi queimado 
vivo no Almarsz de Cacilhas (1). 
A populaça e a soldadesca dançou 
e contou à volta da fatídica foguei- 
ra como em noite de S. João, numa 
crueldade que bem traduzia o seu 
ódio pelo militar carcereiro: 

Já 'stá o Teles Jordão, 
Nas profundas do Inferno, 
Os diabos lá disseram 
Temos carne p'ró inverno. 

Esta a quadra mais repetida 
naquele macabro arraial. 

No dia seguinte ao da acção 
de Almada, o exército do conde 
de Vila Flor entrava em Lisboa, 
derrubando as forcas que se er- 
uiam terríveis c ameaçadoras no 
ais do Sodré, onde hoje se vê a 

estátua do bravo paladino da 
Liberdade. 

E é isto, em síntese, a nota 
explicativa da história valorosa e 
patriótica da velha e nobre Almada. 

A alma dos portugueses sempre 
foi até Almeida! A alma dos por- 
tugueses vai também até Almada! 

(1) Almaraz: Nome com que se 
designa a orla esquerda do Tejo, des- 
de Cacilhas à Trafaria, ou, antes, a 
encosta que se eleva daquele lado 
do Tejo, a que os naturais chamam 
rocha, o que não achamos muito bem, 
visto não conhecermos lá pedreiras: 
Lombada, Lomba, Encosta ou Riban- 
ceira, achamos seria mais certo. 
«Almaraz: do árabe Al-maraje, 

lugar onde se sobe». 

Angeja, Setembro de 1983 

Ernesto Baptista 

  

  

Notícias locais 
Cursos de Educação 

Básica de Adultos 

Está aberta a inscrição de pes- 
soas com idade superior a 14 anos 
de idade, e até ao dia 12 de Outu- 
bro, para frequência do curso que 
terá lugar na sede da Junta de 
Freguesia de Cacia. 

O curso funcionará de segunda 
a sexta-feira, à noite, e é gratuito. 

Os interessados deverão inscre- 
ver-se na Secretaria da Junta, no 
horário das 20 às 22 horas. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 117/83 
(1.º publicação) 

Luis António Moreira Tavares, 
Vereador em Exercício na Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz público que MARIA DO 
CARDAL AZEVEDO MAGA- 
LHÃES LIMA DE QUEIROZ 
OSÓRIO, residente na Rua de 
S. Sebastião, n.º 42, freguesia da 
Glória, Concelho de Aveiro, reque- 
reu no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
sua irmã MARIA ROSA AZE- 
VEDO MAGALHÃES LIMA 
DE CASTRO E ABREU, do 
Jazigo n.º 42, do Cemitério Cen- 
tral, para o Jazigo n.º 21, do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Outubro de 1983. 

O Vereador em Exercício, 

Luis António Moreira Tavares 

  

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

a extracção de 29 -9- 983: 

1.º Prémio 36204 

2 97 55164 

E 29768 
* 

N.ºs da extracção de 7-10-1983: 

1.º Prémio ... 1918 
Rs 388 
ro 29694 
  

PROPRIEDADES 
Vendem-se as seguintes: 

Pinhal na Zona Industrial, com 
5000 m2 (na rectaguarda da Meta- 
lurgia Casal). 

== Pinhal nas Queimadas, com 
2000 m2 (na rectaguarda na Cerá- 
mica Jerónimo Campos). 

es Terra lavradia com 2000 m?, 
boa para construção, no Bregial, 
na Quintã do Loureiro. 

Contactar pelo telefone 91101 
— Cacia, 
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De Angeja 
Subscrição pró-compra de ins- 

trumentos para a Banda. — Con- 
tinua aberta na alfaiataria do sr. 
Manuel Joaquim Henriques da 
Costa uma subscrição para ajudar 
a compra de instrumentos para a 
Banda da Associação de Instrução 
e Recreio Angejense, na qual toi 
inscrito mais o seguinte donativo: 

Total das verbas publicadas em 
5/4/1983: 15.260$00 
D. Rosa de Jesus Andra- 
de, residente em Lisboa 

(3.4 vez) 100$00 

A transportar 15.360$00 
Continuam a ser publicados 

neste jornal os nomes e respecti- 
vas importâncias recebidas. 

Contribua para a valorização da 
nossa Banda! 

* 

Falecimentos. — Conforme noti- 
ciámos no último número, faleceu 
no dia 27 de Setembro, a sr.* Maria 
Rosa Alves da Silva, de 81 anos, 
viúva do saudoso José da Silva 
Maio, moradores na rua do Ribei- 
ro, desta freguesia; mãe dos srs. 
Arménio da Silva Maio, casado 
com a sr.* Carmélia Rodrigues 
Esteves de Aguiar; António Au- 
gusto Alves Silva Maio, casado 
com a sf.* Dina Nogueira Souto; 
e Manuel Augusto Alves da Silva 
Maio, casado com a sr.* Gracinda 
Rodrigues Martins; e da sr.* Maria 
José Alves Maio, que viuvou no 
dia 5 de Setembro do saudoso 
Manuel Maria Nogueira de Pinho, 
da rua do Ribeiro. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
eum sacerdote, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 32 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Aos doridos renovamos os nos- 
sos sentidos pêsames. 

=E no dia 3 de Outubro, 
faleceu nesta freguesia o cidadão 
francês Roger René Dolindon, de 
57 anos, divorciado, natural de 
Blois — Loir et Cher (França), que 
trabalhava na execução de molas 
para automovel e aqui vivia há 
muitos anos, na Boavista. 

Foi depositado na capela do 
Espírito Santo, realizando-se o 
funeral no dia seguinte, pelas 16 
horas, para o cemitério desta fre- 
guesia, com a encorporação de um 
sacerdote, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 3 bou- 
quets por pessoas amigas. 

Paz à sua alma e pêsames aos 
doridos. 

Tratou dos funerais a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, que fez trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre. 

* 

De Fermelá 
Novo Café. — Na esquina da 

tua do Lagoeiro, frente à Estrada 
Nacional e à rua da Corredoura, 
desta freguesia, abriu no dia 12 
de Setembro um novo estabeleci- 
mento de café, ao qual foi dado 
o nome de «Café Abreu», sendo 
seu proprietário o sr. Francisco 
Lemos Abreu e Sousa, de Oliveira 
de Azeméis, que era comerciante 
em Riomeão (Vila da Feira) e com 
sua esposa e filhos fixou residên- 
cia em Fermela. 

Aos novos comerciantes da 
nossa terra, desejamos as maiores 
prosperidades. 

Compra-se 
ESPINGARDA calibre 20, em 

bom estado, de cães ou mocha, 
Informa a Redação deste jornal, 
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De Frossos 
Falecimentos. — No dia 30 de 

Agosto último, faleceu nesta fre- 
guesia o sr. António Marques, 
natural da freguesia de Salreu, 
casado com a sr.* Carminda Gomes 
de Faria Caseiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, com 
missa de corpo presente pelo nosso 
reverendo pároco. 

— E no dia 31 do mesmo mês, 
faleceu o sr. Arménio Alves de 
Paiva, que vivia nas Entre-Casas, 
e era casado com a'sr.* Francelina 
Dias da Conceição, realizando - se 
o seu funeral, com missa de corpo 
presente, no dia 1 de Setembro, 
pelas 18 horas, com o acompanha- 
mento do nosso rev. pároco. 

Incêndio. — Na noite de 24 para 
25 de Setembro, às 3,30 da madru- 
gada, a freguesia acordou ao som 
estridente da sereia instalada na 
serralharia Artística Frossense para 
acudir a um incêndio que defla- 
grou num pinhal, sito no local 
conhecido pelo Vale da Mulher, 
que fica da parte de cima na 
encosta do Vale da Cana. 

O povo prontamente acorreu 
— como é timbre desta gente — 
e o nosso amigo João Lopes dos 
Santos, com o seu tractor e um 
depósito grande com água e uma 
agulheta própria, dominaram o 
incêndio, tendo chegado a corpo- 
ração dos Bombeiros de Albesga- 
ria-a-Velha já com o incêndio em 
rescaldo. — P.H. 

* 

De Vilarinho 
Casamento. — Na 10,% Conser- 

vatória do Registo Civil de Lis- 
boa, realizou-se no último dia 14 
de Setembro, pelas 10 horas, o 
acto do segundo matrimónio do 
nosso conterrâneo sr. Armindo 
Rodrigues da Silva, funcionário 
da TAP-Air-Portugal, naquela 
cidade, com a sr,* D. Maria Estrela 
Vicente Rogeiro, natural da Aldeia 
do Casvalho (Covilhã), funcionária 
do I.T.A.U. (Instituto Técnico de 
Alimentação Humana) no refeitó- 
tio da TAP-Air-Portugal, em 
Lisboa. 

Cerimónia simples! Para além 
de alguns familiares e amigos, esti- 
veram presentes apenas as teste- 
munhas que apadrinharam o acto, 
as sr. Dr.* D. Maria Teresa de 
Araújo Pires Vicente, advogada, 
residente em Lisboa, e D. Eleuzin- 
da Teixeira de Sousa, residente 
neste lugar de Vilarinho, e seu 
filho sr. António de Sousa e Cas- 
tro, residente em Lisboa. 

O casal recém-legalizado seguiu 
no dia 16 em viagem de turismo 
para o Brasil, acompanhado da 
filha do conjuge Célia Maria Fari- 
nha da Silva. 

Desejamos-lhes a contiauação 
de um lar feliz e as maiores pros- 
peridades. 

  

Uende-se em fingeja 
Casa moderna, de rés-do-chão 

e 1.º andar, mobilada, com 6 divi- 
sões, água quente e fria da com- 
panhia, na Rua da Pereira, perten- 

-cente a Carlos Henriques. 

Tratar com Maria Carolina Cou- 
to — Rua da Pereira — Angeja. 

  

LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS 

Dr. Cura Soares 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Colheitas nos dias úteis 
das 8 ds 12 horas     

De Taboeira 
Inauguração do Parque Des- 

portivo. — No próximo dia 16 de 
Outubro, vai realizar-se a insugu- 
ração oficial do Parque Desporti- 
vo de Taboeira, com a presença 
de entidades oficiais e desportivas. 

A Direcção da Associação Des- 
portiva de Taboeira, dada a impor- 
tância do acontecimento e o que 
ele significa para o engrandeci- 
mento e progresso de Taboeira 
no campo dos desportos e cultura, 
tem a subida honra de coavidar 
a população em geral a assistir às 
cerimónias que integram o pro- 
grama que a seguir divulgamos 
para conhecimento público ; 

Às 9 horas; concentração do 
público junto da Escola de Taboei- 
ra; às 9,30 horas, chegada das 
entidades oficiais e desportivas; 
às 9,40 horas, sessão solene de 
boas-vindas, no Salão junto à 
Escola; às 10 horas, acto inaugural 
do Parque Desportivo no recinto; 
às 10,30 horas, provas desportivas; 
às 11,30 horas, fim do acto inau- 
gural e das provas desportivas da 
manhã; às 12 horas, almoço de 
confraternização. 

Após o almoço, seguir-se-ão as 
provas desportivas da tarde no 
parque inaugurado. 

* 

De Esgueira 
Aniversário natalício e indus- 

trial. — Passando no dia 8 de Ou- 
tubro o seu 51.º aniversário nata- 
lício, o nosso prestante amigo sr. 
Manuel Ferreira dos Santos (Piro- 
na), industrial de carpintaria mecá- 
nica nesta localidade, vai ele come- 
morar no dia 9 de Outubro 
(domingo), o 24.º aniversário da 
sua indústria fabril, oferecendo 
um almoço de confraternização, a 
que assistirá o seu pessoal operá- 
rio e muitos amigos e clientes. 

Pela passagem deste duplo ani- 
versário, felicitamos o nosso bom 
amigo, desejando -lhe as maiores 
prosperidades. — M. D. 

  

Uendem-se 
Dois pinhais na Rua do Vale 

Covo, na Quintã do Loureiro, com 
pinheiros e eucaliptos. 

Tratar com Aníbal Lopes da 
Silva — Rua da República, 172 — 
Cacia; ou com o proprietário 
Dr. Manuel Marques de Almeida 
— Rossio — Alcobaça. 

  

Uende-se 
Terreno lavradio e pinhal, com 

casa e moinhos a água, em Azenha 
— Fontão — Angeja. 

Informa telef. 26205 ou 52722 
— «Cafés Paris», em Aveiro; ou 
José Rodrigues Gonçalves, no 
Fontão — Angeja. 
  

Vendem-se 
A casa ae foi de Joaquim Ro- 

drigues Miranda (junto à Escola 
de Cacia)— Estrada Nacional. 

= Uma terra lavradia na Torre 
(junto à Igreja Paroquial). 

= Um pinhal nas Valas, com 
pinheiros e eucaliptos. 

Mostra a casa a vizinha Princi- 
plina Rodrigues da Fonseca e trata 
do negócio de todas as proprie- 
dades António Duarte — Cacia — 
Telef. 91165. 

  

Alterações nos Horários dos Comboios 
Os horários que vigoravam apenas desde 29 de Maio último 

voltaram a sofrer várias alterações a artie de 25 de Setembro» 
sendo condicionados mais alguns comboios. 

Os horários, já rectificados, são 08 seguintes; 

COMBOIOS EM AVEIRO 
(Horário em vigor desde 25-9-1983) 

PARA O NORTE 

Horas Destino 

0,33 Tranvia — Ovar (não se efectua aos | 1,42 Semi-directo 
domingos e feriados) | 

4,57 Purto 
5,03 Semi-directo Campanhã 
6,80 Tranvia e 
6,38 ol Campanhã (não se efectua 

aos domingos é feriados) 
6,49 Regional Porto 
7,41 Tranvia— Campanhã (não se efectua | 

aos domingos e feriados) | 
7,53 Regional — Porto (não se efesixa aqs 

domingos e feriados) 
8,47 Tranvia Porto 

10,03 + E 
19,15 ” ” 
11,07 Rápido «Cidade Invicta» Campanhã 
11,25 Regional — Campanhã (não se efec- 

tua aos domingos « feriados) 
12,02 Directo de Lisboa Campanhã 
12,54 Regional Porto 
14,03 Tranvia ” 
14,51 Directo de Lisboa 
15,33 Regional 
16,51 
17,08 Rápido «Foguete» 
18,07 Tranvia 
18,43 Directo de Lisboa és 
18,48 Regional Porto 
19,42 Rápido «Foguete» Campanhã 
19,56 Tranvia — Perto (mão se efectua aos 

sábados, domingos e feriados) 
20,33 Regional Porto 
2122 » n 

Campanhã 
Porto 

Campanhã 

22,05 Directo de Lisboa Campanhã 
22,57 Rápido «Tejo» ” 
23,01 Tranvia Porto 
23,48 Regional V.N. Gaia 

PARA O SUL 

Horas Destino 

Lisboa 
4,16 Regional — Lisboa (mão se efectua 

aos domingos é feriados) 
6,82 Lisboa (só se efectua aos 

. domingos 4 feriados) 
7,14 Regional — Lisbea Pado se efectra 

aos domingos e feriados) 
| 819.” Lisbea 

8,38 Regional Coimbra 
9,05 Rápido «Sete Colinas» Lisboa 

10,06 Regional Coimbra 
10,27 Directo Lisboa 
11,43 Regional y 

| 13,81 Directo ps 
14,12 Regional Coimbra (com ligação 

para Lisboa) 
14,58 » Ceimbra 
15,27 Rápido «Foguete» Lisboa 
16,12 Regional Coimbra 
16,29 Directo Lisboa 
17,50 Rápido «Foguese» e 
17,55 Regional ão 
POr Pe Coimbra 
+9,47 Directo Lisboa 
20,23 Regional Coimbra (cem ligação 

para Lisboa) 
21,05 Rápido « Douro» Lisboa 

  
NOTA — Passaram a ter 2.º classe os rápidos das 9,05 (Sete Colinas) 

e 15,27 (Foguete), para Lisboa; e 11,07 (Cidade Invicta) e 
17,08 (Foguete), para o Porto. 

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 25-9.1983) 

PARA O NORTE 

Horas Destino 

0,38 Tranvia — Ovar (não se efecina aos 
Em , domingos é feriados) 

Porto ($. Bento) 
5,09 Semi-directo Campanhã 
6,05 Tranvia A 
6,43. Campanhã (não se efectua 

aos domingos e feriados) 
6,54 Regional Porto ($. Bento) 
7,46 Tranvia— Campanhã (ndo se efectua 

aos domingos e feriados ) 
7,58 Regional — Porto + S. Bento (não se 

afeciua aos domingos e feriados) 
8,52 Tranvia Porto (S. Benta) 10,20" a " 

11,30 Regional — Campanhã (não se efes- 
tua aos domingos e feriados) 

12,59 y Porto (S. Bento) 
14,08 Tranvia ” ” 
15,38 Regional 4 
16,56 ” " 

18,12 Tranvia Campanhã 
18,53 Regional Porto (S. Bento) 
20,01 Tranvia — Porto (não se efecina aos 

sábados, domingos é feriados) 
20,38 Regional Porto (S, Bento) 
21,27 " " n 

23,06 Tranvia » K 
23,53 Regional Vila Nova de Gaia   

PARA O SUL 

Horas Destino 

1,32 Semi-directo Lisbos 
4,11 Regional — Lisboa (uão so efectua 

ass domingos é feriados) 
8,56. + * Lisboa (só «ss efecina aos 

domingos e frriados) 
7,08 e Lisboa (não se efectua aos 

domingos e feriados) 
7,25 Tranvia — Aveiro (xão se efecina 

aos domingos e feriados) 
8,12 Regional Lisboa 
8,33..." Coimbra 
9,14 Tranvia Aveiro 

H0,01 Regional Coimbra 
11,30 A Lisboa 
13,35 Tranvia Aveiro 
14,00 Regional Coimbra (com ligação 

para Lisboa) 
14,52; * Coimbra 
16,00 

17,36 ” Lisboa 
19,02 ao Coimbra 
19,27 Tranvia Aveiro 
20,13 Regional Coimbra (com ligação 

para Lisboa) 
20,45 Tranvia — Aveiro (não se efectua 

aos sábados domingos « feriados) 
21,13 u Aveiro 
2205 " 

2308 " e 

  

Vende-se 
Terreno para construção, com 

1.400m2, 21 metros de frente e 
20 oliveiras, na Rua da Caiada, 
junto à Variante de Angeja. 

Contactar com o proprietário 
pelo telef. 91864, das 8 às 18 horas. 
  

Trespassam-se 
Padarias do Bonfim. Frente 

ao Novo Mercado Municipal da 
Guarda. 

Informa na mesma. 

  

Deshastador de cavalos 
(nas horas vagas) 

ARTUR RESENDE 

Rua do Vale — FERMELÃ 
3860 ESTARREJA 

  

Uende-se 
Automóvel «Austin Mini 1000», 

em bom estado de mecânica, a 
precisar alguma reparação na cha- 
paria. Preço 75.000$00. 

Entrar em contacto pelo tele- 
fone 91334 — Quintã do Loureiro, 

VENDEM-SE 
A casa de habitação que foi de 

Rodrigo Gomes Gautier, em Mata- 
duços, com 5 divisões e 3 vãos. 

= Uma praia de junco na Raí- 
nha, com a área de 2.860 m. 

Tratar com Antóri» Duarte — 
Cacia — Telef. 91165. 
    

Pende-se 
Em Angeja, zona central, bom 

estabelecimento comercial com 
dois amplos armazéns, garagem, 
habitação e anexos. 
Tratar pelo telef. 91153 — Aveiro, 

Vende-se 
Casa em estado novo, com gara- 

gem, na Rua da Pereira — Angeja, 
Tratar com António Trindade, 

na mesma habitação. 
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Duarte da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

    *Enxovais 

XTecidos 

*vestuário 
* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

              

     vi 

Agostinho Pinheiro 14 
rel 25 8 

  

  

  

  

OFIGINA DE ARTE. 
Uma nova Carpintaria e Marcenaria em Cacia 

ao serviço dos Cacienses 

de - Manuel Fernando Martins 

Na Rua da República (Estrada Nacional) 

(junto ao Leitão das Baterias) — CACIA — Telef. 91747 

O fabricante da sua cozinha ideal'e a carpintaria da sua casa 

  

  

0, 
ESTÉTICA 

SAUNA 

cale 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef, 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
- DEBE 

- Manuel Augusto Pereira da Costa 

, SALREU — Tekhf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espésio de armas 

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO. CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Salos dos Santos 
Condutor 4 propristário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência)   
  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Caiada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

  

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa—S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 
(p. E.) 

Venda de motorizadas 
de'todas as marcas 

    

António da liva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora     

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

    AUTO SUCATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa- Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931   
  

Tel. 93194— S. João de Loure   
  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Anedotas 
Um cavalheiro passava junto 

de um rio, quando ouviu gritos. 
Olhou e viu uma senhora deba- 
tendo-se com as águas. 

— Pronto, minha Senhora] 
Dê-me a sua mão. 

— Não posso, Senhor. Eu sou 
casada... 

. 

Entre miúdos: 
— Por que é que os cantores 

têm tantas admiradoras? 
— É porque têm garganta, 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V. Ex.” a preferir o 

  

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telet. 222208 =   melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

  

andares, 

consultem - nos. 

Srs. Proprietários! TOTOBOLA 
Se pretendem vender casas ou Prognéstico para o Concurso N.º 39/83 

terrenos ou pinhais, (Em 16 de Outubro de 1983) 
Este concurso engloba todos os jogos 

Diariamente contactamos pes- da 1 Divisão Nacional e cinco da II. 

soas interessadas em comprar. 

  

  

Também temos para venda. Portos Sporting 1 
Benfica - Farense 1 

A maior honestidade . Braga - Penafiel 1 

Telet. 21270 — AVEIRO Águeda Varzim 1 
Estoril - Boavista x 

am Rio Ave-- Salgueiros 1 

y 5 Setúbal - Espinho 1 

Mário Bismarck Soares Portimonense - Guimarães x 
Gil Vicente - Sanjoanense 2 

ADVOGADO U. Tomar - Peniche 1 
Guarda - Alcobaça 2 

Rua do Crucifixo, 28-2.º a E 
Olhanense - Lusitano 1 

Telef. 327340 — LISBOA 

  

em tt 

  

  Prognóstico para o Concurso N.º 40/63 
(Em 23 de Outubro de 1983) 

Todos os jogos deste concurso são 
da II Divisão Nacional. 

Anfiga Casa Raúl 
—- de E 

JULIO DE JESUS: NUNES ALVES 

Famalicão - Vizela 1 

Ac, Viseu » Feirense 
VINHOS E PETISCOS 
Especialidade em caldeiradas, 

a 

  

Valonguense - Leixões 2 
leitão assado e chanfana Veldever-S. Martinho a 

Cubo —FROSSOS — ANGEJA Sanjoanense - Riopele 1 
Tel, 91258 — 3850 Albergaria-a-Velha Coyilbã - Académico x 

Elvas - Guarda 1 
ia Anadia - U. Leiria x 

f E. Lagos - Belenenses 2 
Jogé Manuel Amora- U. Madeira 1 

Sesimbra - C. Piedade 2 
Branquinho Marques | | O.Moscavide-Olhanense 2 

E. Amadora « Maritimo x 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Osçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — Talsf. 91300 

3850 ANGEJA 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção.   
  

  

José de Castro Lopes 
TRAVASSÔ = 3750 ÁGUEDA 

COLAS = TACOS = PARQUETES = ESTORES 
Telefs. 62042 — 62848     
  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

GVAVA VARA VA VA VAVA WA WA AS 

OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telei. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

  

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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